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			Frei Giuseppe Nazareno Confaloni

			Fig 1. Autorretrato, Confaloni.
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			Neste trabalho nos dirigimos, preferencialmente, ao olhar poético da obra de Frei Nazareno Confaloni, italiano, artista e missionário dominicano, que veio para Goiás em 1950, aos 33 anos, onde faleceu aos 60 anos, deixando um valioso legado: a melhor qualidade da arte moderna, uma escola que fez florescer toda uma geração de excelentes artistas, construiu uma Igreja, foi um dos fundadores da Faculdade de Belas Artes e da Faculdade de Arquitetura. No capítulo I – Da Poética – apresentamos a poética que permeou sua vida e obra, aspectos também de sua marcante personalidade através de depoimentos de pessoas de reconhecida relevância no meio cultural local. No sentido de capturarmos um pouco do seu imenso universo poético imaginal, como da sua poesia e da sua voz, tomamos os conceitos teóricos do grande poeta Octavio Paz, demonstrados na sua obra O arco e a Lira. No capítulo II – Do Imaginário, seguimos, pela fenomenologia, os conceitos de Gaston Bachelard e Gilbert Durand para nos situarmos em seus mundos histórico, mitológico, simbólico e com Mircea Eliade, em O Sagrado e o Profano para seu universo sagrado e transcendental. No capítulo III – Da Alquimia, agregamos os princípios alquímicos para reunir e demonstrar as transformações e alcances do Imaginário na obra de Frei N. Confaloni, suas representações temáticas e sua expressividade.

			PALAVRAS-CHAVE: Poética, Imaginário, Sagrado, Alquimia na arte de Frei N. Confaloni.

		


		
			In this paper we address preferably to the poetic insight/look of Frei NAZARENO CONFALONI’S work a cultivated artist and religious man, as well as a missionary from Italy, who came to Goiás in 1950 when he was 33 years-old and deceased here at the age of 60. He left a valuable legacy in the areas he actuated that is, art, religion and education. For that, in the first chapter.

			On Poetry, we brought the poetry contained in his life and work, highlighting aspects of his outstanding personality through depositions of people of known importance in the art milieu who were connected or close to the artist. For capturing and understanding a little of his huge imaginary poetical universe, his poetry and his voice, we took hold of the theorical concepts of the great poet Octavio Paz. In chapter two, on Imaginary, we moved forward into the phenomenology, through the concepts of Gaston Bachelard and Gilbert Durand so that we could locate ourselves in his historical, mythological and symbolic worlds and with Mircea Eliade, we moved and discovered his sacred universe. In chapter three, on Alchemy, we collected the alchemical elements to assemble and demonstrate the transformations and its reaches of the Imaginary of Frei N. CONFALONI’s work, his thematic and expressive representations.

			KEYWORDS: Poetic, Imaginary, Sacredness, Alchemy in the art of N. Confaloni.

		


		
			Considerações iniciais

			Frei Nazareno Confaloni, sua vida e obra formam uma síntese a partir de seu nascimento na Itália, em meados do século XX, por ter vivido entre as duas guerras mundiais e ter sido criado e educado num convento, muito tradicional, em Florença. Formado em Teologia e Filosofia, e simultaneamente em artes, sendo ordenado padre, frequentado o ambiente artístico e estudado com grandes mestres do Novecento.

			Imigrante italiano chegou a Goiás em 1950, aos 33 anos, como missionário dominicano/pintor com a missão de afrescar a Igreja do Rozário na cidade de Goiás, antiga capital onde passou dois anos se mudando, em seguida para Goiânia, onde viveu por 25 anos, falecendo aos 60 anos. Por receber e transfigurar a memória clássica modernizadora através de seu imaginário, em sua obra, suas atitudes e realizações ocupam um lugar singular na história da arte em Goiás, ou um “entre-lugar” cultural, uma espécie de territorialidade simbólica.

			Intentamos inventariar por suas imagens pictóricas, sua fortuna imaginária e os novos significados reapropriados como índice cultural na sua constelação imaginária, na constituição dos processos simbólicos e suas sobrevivências em diálogo consigo mesmo, com o outro, com o meio em que viveu.

			Colocar a atenção na ideia de instante poético como evento revelador de um novo ser, como afirma Gaston Bachelard, que pelo método fenomenológico e pela imaginação poética traz à luz a tomada de consciência do sujeito maravilhado pelas imagens poéticas. Ao adentrar pelo universo imaginário de Confaloni pela constelação de temas e imagens, vimos propor (re)ssignificações à sua obra no contexto da arte moderna em Goiás, a partir dos anos 50.

			O fio condutor que orienta a sua composição é esse entrelaçamento entre vida religiosa, de professor de arte e artista, o retratista, o pintor do moderno, das imagens vivas da poesia e das temáticas emergentes do encontro e da captura do cotidiano. O mundo delineado por seus traços, preenchidos e tomados por suas cores, registram a originalidade do percurso e, sobretudo, de entrega intensa. É a doação devotada de sua vida para a existência desse universo imaginal cujos elementos nos conduzem ao poético e à poesia de suas telas.

			Este trabalho tem uma relevância especial e se justifica por se tratar de uma obra que, por sua sensibilidade e autenticidade, ultrapassou os limites do panorama da arte feita em Goiás para conquistar seu espaço na história. Reconhecido pela crítica como o “Bandeirante da arte moderna em Goiás”, Frei N. Confaloni tem seu nome registrado e consagrado podendo ser visto agora, após 43 anos de seu falecimento, em seu próprio Museu Municipal Frei N. Confaloni, na sede da antiga Estação Ferroviária de Goiânia, um prédio Art Déco, com dois painéis afrescados por ele, intitulados “Antigos e novos bandeirantes” dos anos 50, por ocasião de sua inauguração.

			A qualidade estética do conjunto de sua obra e a produção constante consolidaram os espaços conquistados e os ainda abertos a conquistar. Contribuições relevantes para o amplitude de abordagens, reunindo as qualidades estéticas à simbologia veiculada em seus temas e processos de criação. Segue-se a necessidade de ampliar o reconhecimento da sua obra pela sintonia com o seu tempo, qualificando a arte produzida em Goiás e confirmando-se por uma trajetória alicerçada em um “fazer” que eleva a arte no sentido de permanência frente à transitoriedade da vida.

		


		
			I – A poética da vida na obra de Frei N. Confaloni

			“Minha maior preocupação na arte é conseguir expressar o que tenho na alma apegada ao ambiente em que vivo, prevalecendo-me do sentimento que consagro à terra, sua gente e suas coisas.”

			Frei N. Confaloni

			O mundo Confaloniano vai se tornando familiar à medida que nos integramos à sua construção criativa ao seguir os seus passos rápidos, à forma decidida como enfrenta a tela em branco, e depois a desmancha, pinta em cima, e a deixa de lado, em repouso, no seu próprio processo a se completar. Deixou uma grande produção, ainda mais vasta considerando as ações e legados deixados pelo religioso atento ao seu povo, o missionário presente; o arquiteto ativo, desenhando, construindo e acompanhando sua obra, um templo e uma comunidade paroquial, o professor artista inquieto.

			Nada invalidava seu apetite de italiano ao comer, ao cantar, soltando a sua voz de barítono, liberando uma Itália inteira, plena de renascimentos, de Giottos, Fra Angelicos e Pavarottis, da tão distante história de onde alimentava seus olhos da cultura local, dos sons e dos olhares das ruas, das flores, dos transeuntes e dos animais. Dos murmúrios de confessionários e os segredos desses olhares mais profundos e silenciosos de suas Madonas, mulheres comuns, ora muito magras, ora negras, com seus olhos cerrados, fechados, com suas bocas cortadas, algumas até com seus dentes à mostra.

			São todas Marias, mães de Jesus, presença constante em sua obra, profanas e sagradas, com fisionomias constantemente alteradas, formando uma trajetória visual. Desde a sua primeira Madona, ainda muito jovem, habituado à estética clássica, à Florença do Renascimento, aos movimentos de vanguarda do século XX, sempre aberto ao conhecimento, à experimentação, sendo o inovador que foi até o final da vida, revelando e trazendo as novas Madonas, transfigurando-as ao momento de sua atualidade, até ao expressionismo simbolista, em feições modernas, testemunhas não só da sua dor, mas também como elemento social, integrador da humanidade.

			Frei N.Confaloni era um homem religioso, de fé, um artista, um homem do fazer, da esperança. Muito culto e preparado, bem integrado aos processos culturais mais avançados ele era conhecedor também da história de Goiás inserida em seus temas pela luta do desvalido, do excluído, do pequeno. Sua voz atraía para o vulto que se agigantava de sua tela na difícil exposição da condição humana e de seus personagens quando nos conduziam por seus cansaços, dores, desilusões, solidões mudas, visíveis em seus rostos muitas vezes cobertos. Durante grande parte de sua vida Frei N. Confaloni se dedicou às temáticas sacras, em narrativas bíblicas, mas ainda assim ele tinha o hábito de convidar pessoas comuns para figurarem entre os seus santos, com os quais apontava as desigualdades, as brutais relações de trabalho, a fome, a miséria e também a sua força e vigor. No Brasil, resgatou e inseriu em suas telas e painéis a vida do trabalhador subjugado, evidenciando as deformidades de corpos com pés e mãos agigantados, olhos esbugalhados, dorsos caídos e cabeças abaixadas, próprios da Arte Moderna. Os traços suavizam quando a ternura amplia o gesto e ocupa a tela e crescem a imensidão à vista da mãe com o filho nos braços, ou de crianças brincando, ou de uma paisagem solar. Como bem remarcou a artista Saída Cunha, sua aluna e grande amiga: “O Frei elevou o conceito de maternidade em sua obra. Ele trabalhava com a fusão das tintas, trazia o fundo para o plano principal e com isso, ele criava a atmosfera desejada. Sente-se a variação do plano. Ele fazia isso com uma delicadeza muito grande. A síntese das cores e detalhes transportam a expressão e você entra nos quadros e sente a ternura e o carinho”.

			As suas telas nos envolvem, mesmo as peças sacras, no mundo poético suprarreal, onde experimentamos sentimentos e emoções inesperados. Sejam retratos, sejam figuras de homens, ou de mulheres ou crianças, na rua ou no campo, trabalhando ou apenas colocadas à nossa frente, adquirem uma nova dimensão com uma aura envolvente a nos capturar.

			As cores sóbrias dirigem nossos olhos para o deleite, surgem brancos de tons variados, a harmonia e composição sempre com o sentimento estético marcando o tom e ritmos precisos no andamento necessário, sem exagero, guardando o espaço da tensão e do mistério.

			Confaloni vem do movimento da arte expressionista que surge após a Primeira Guerra Mundial e que compreende a deformidade do mundo real como uma forma para representar a natureza e o ser humano. Os que adotam esse estilo demonstram exagero e distorção pelo contraste e intensidade cromática utilizando grossas camadas de tinta. Esta escola utilizou a arte enquanto forma de refletir a angústia existencialista do indivíduo alienado, fruto da sociedade moderna, industrializada.

			Sua vivência entre Itália pós-guerra, onde ele visitava sempre que podia, e o Centro Oeste brasileiro, praticamente selvagem, em que vivia, formam realidades diversas que, à medida de sua convivência, vão interferindo em seu olhar e em sua arte, trazendo modificações e inserções de novos gestos e colorações. Como nos relata, em depoimento, Saída Cunha, “Com o tempo passando ele vai limpando a sua paleta de cores. Houve um momento em que ele foi para Itália e trouxe o verde da paisagem da Toscana, trabalhando nossos personagens, ele vai fazendo essa transição geográfica e temporal”.

			Nesse período no Brasil, Cândido Portinari (1903-1962), por quem o Frei nutria admiração, se destacou, retratando as mazelas do povo nordestino. Além dele, tivemos outros artistas de renomada expressão como Anita Malfatti (1889-1962), Lasar Segall (1891-1957), Iberê Cavalcanti, entre outros não menos renomados representantes deste movimento.

			O crítico de arte Emilio Vieira faz uma referência muito apropriada quando o compara ao grande Portinari, assim se expressando:

			Pense-se num Portinari que trabalhou o conceito de deformação da parte sem romper com o princípio de harmonia com o todo. É o que por si só seria o exemplo de clássico moderno em Confaloni. A sua pintura parece fundada em aspectos lúdicos que refletem a ideia de uma educação estética, compensando, pelo ideal de beleza, as deformações humanas (Entrevista concedida à Dra. Jacqueline S. Vigário, em 04/02/2017).

			Como excelente desenhista que era, Frei costumava dizer aos seus alunos que todo artista tinha que ser, antes de tudo, ótimo desenhista, como nos confirma Saída Cunha, “Ele tinha uma liberdade de expressão gestual do desenho, desenhava batendo o lápis no papel, deixando-o correr espontaneamente; é a expressão do traço, é preciso ter muito domínio do traço para fazer isso, é uma característica do seu desenho”.

			Mergulhar em sua obra é entrar num tempo especial, num infinito mundo espiritualizado, num templo de sentidos, aprendizados e sentimentos. Somos tomados por suas buscas, somos tocados por sua voz nos convocando constantemente numa direção, um novo sentido existencial, um caminho. Às vezes extremamente delicado, amoroso, gentil, como se nos acolhesse pelos abraços desses amores em ancestralidade, o amor da infância, o amor da amizade, o amor fraterno da cumplicidade entre amigos. Outras vezes despertando a compaixão pelo humano, o silêncio, a rua vazia, a dor do cansaço, da solidão. Dessa forma vamos sendo apresentados à sua arte, um novo mundo da sua imaginação, vontade e sensibilidade. Como nos revela a artista Saída Cunha: “A luz nas suas pinturas não é marcada como se quisesse um foco, ela escorrega pela tela, porque é assim na natureza, ela sai da sombra e vem escorregando e se transformando em luz”.

			Foram 60 anos vividos, 33 anos na Itália e quase três décadas no Brasil, quando faleceu em 1977. Religioso desde os 10 anos de idade. Viveu em um convento dos mais tradicionais da Itália, hoje Museu San Marco, em Florença, entre muros e paredes, inclusive externas, com afrescos religiosos feitos por Fra Angelico, que foi um grande artista inovador da afrescagem com profundo conhecimento das escrituras e grande cultura teológica. Fra Angelico trabalhava a narrativa bíblica sem copiar, meditava e encontrava uma solução artística. Patrono dos artistas, era considerado um gigante da arte, nomeado Beato pelo Papa, santo; uma pessoa de virtudes por quem o Frei N. Confaloni expressava muita admiração. Segundo o artista Amaury Menezes, o Frei era apaixonado também por Giotto, sempre se referia a ele e também a Morandi. Fez seus estudos em arte, em filosofia e teologia, fez o seu grupo de amizades, com períodos muito ricos e produtivos de encontros e estudos.

			A década de 1940 na Itália foi muito ativa, final da Segunda Guerra, tempo de recuperação da economia, restauração das cidades, do campo, havia muito trabalho. Frei frequentou a Academia de Belas Artes de Florença, conheceu grandes mestres e teve em seu professor, o famoso Primo Conti, um amigo e incentivador. Fez diversas viagens propiciadas pela facilidade da sua hospedagem nos conventos dominicanos, estudou em Roma e também em Milão. Realizou vários trabalhos, afrescos e participou em exposições. Fez paisagens marinhas, retratos, experimentou a escultura. Era um homem formado, preparado para a vida quando em outubro de 1950, aceitou o convite de D. Cândido Penso e veio para o Brasil, para a cidade de Goiás, como missionário e pintor para afrescar e ser prior da Igreja do Rosário.

			Um novo mundo, nova vida, em novo cenário. Frei desembarcou na cidade de Goiás onde afrescou a Igreja do Rosário, mas ao final de dois anos, e em decorrência do seu encontro com o professor Luiz Curado, e mais tarde, com o escultor Gustav Ritter, se mudou para Goiânia, onde se integrou completamente e permaneceu até o final de sua vida.

			Goiânia, a capital de Goiás, surge por volta de 1930 com o ideário de modernismo, da ocupação do interior do país, do crescente nacionalismo, sentimento de pertença e reconhecimento do próprio território. Na década de 40 são criados vários equipamentos culturais aproximando o estado a outras regiões culturalmente mais avançadas, como Rio de Janeiro e São Paulo. A temática regionalista estava presente na literatura, na música, no cinema. Na década de 50, Frei e os amigos citados, seus aliados, fundam a primeira Escola Goiana de Belas Artes, a EGBA. Por essa ocasião, foi realizado o primeiro Congresso de Intelectuais com expressões da arte nacional e até internacional, como Pablo Neruda, oportunidade em que foi organizada a primeira exposição de artes, coordenada por Confaloni, com mostra e atuação da EGBA.

			As grandes referências expressivas anunciadas pela arte confaloniana, que se afirma dos anos de 1950 a 1977, ficam marcadas pela valorização da imagem e da metáfora que entreabrem a expressão poética com uma linguagem e a imaginação reveladora dos seus polos temáticos mais significativos, como a de Marias, das madonas, dos trabalhadores, das crianças, e sobretudo, dos encontros e diálogos entre eles, revelando o homem em sua imensa humanidade.

			Ele aprofunda e amplifica a visão moderna que tinha do mundo filiando-se a uma linha de continuidade, sempre em contato com a arte da modernidade europeia e brasileira, a santidade da criação e a dignidade do ser humano, seus elementos.

			O filósofo Bachelard define uma imagem poética como um sentido em estado nascente em que a velha palavra recebe uma significação nova. Ele conclui afirmando que, a imagem literária deve se enriquecer com um onirismo novo, significar outra coisa e criar devaneios diferentes (BACHELARD, 2001, p.283).

			Integrando a geração de artistas que valorizam a expressão poética, dando plena cidadania à linguagem simbólica e imagética, a arte de Confaloni distingue-se também por reatar temáticas, e com isso, uma poética que se deixa impregnar da sua formação clássica ao tempo em que se integra à cultura local e artística do período. O seu modernismo afirma o lugar, os hábitos cotidianos, dialogando com o imaginário de modernidade da época. Sua arte vai ao encontro dos elos mais familiares, entre as crianças, os casais, os amigos, as madonas, entre os animais; onde nasce o sentimento poético.

			A sua vinda para Goiânia reafirma as novas temáticas voltadas para a história da região e da vida local. Atende as demandas para painéis como da Eletromecânica e da Estação Ferroviária e sua arte alarga-se do mundo secular e da vida comum, da gente simples e da mitologia regional.
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